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RESUMO  

 
 

No final do século XX, muitos países da América Latina passaram por processos de 
redemocratização, bem como um complexo desenvolvimento da formação de um novo 
constitucionalismo. Atualmente, pode-se perceber os resultados das experiências 
democráticas, entre elas as de Brasil e Venezuela, e analisar criticamente a condição 
democrática dos regimes. A pesquisa busca compreender, em termos gerais, os 
principais sistemas de governo; com foco especial no papel da variação de densidade 
democrática no processo de erosão democrática; bem como, na possibilidade de 
legitimação dos sistemas autocratas. Busca, ainda, determinar a qualidade democrática 
de Brasil e Venezuela e compreender se – e como – ocorreu e ocorre o processo de 
erosão democrática nos dois Estados. Os resultados confirmam uma relação entre a 
tradicional veia populista dos regimes Latino-americanos e a instabilidade dos governos 
que se instalam na região; ademais, há indícios de que a popularidade messiânica dos 
lideres contribuí no processo de deterioração das instituições que asseguram o Estado 
de Direito. Os resultados se apresentaram por meio do método dedutivo, através da 
pesquisa bibliográfica; procedimentalmente monográfica e estruturalista. 

 
Palavras chave: Democracia. Constitucionalismo. Legitimidade.



ABSTRACT  
 

 
 

At the end of the 20th century, many countries in Latin America underwent processes of 
redemocratization, as well as a complex development of the formation of a new 
constitutionalism. Currently, we can see the results of democratic experiences, including 
those of Brazil and Venezuela, and critically analyze the democratic condition of the 
regimes. The research seeks to understand, in general terms, the main government 
systems;  with a special  focus on the role of variation in democratic density in the 
process of democratic erosion; as well as the possibility of legitimizing autocratic 
systems. It also seeks to determine the democratic quality of Brazil and Venezuela and 
to understand whether – and how – the process of democratic erosion has occurred and 
occurs in both States. The results confirm a relationship between the traditional populist 
vein of Latin American regimes and the instability of the governments that are installed 
in the region; moreover, there are indications that the messianic popularity of l eaders 
has contributed to the deterioration of the institutions that ensure the rule of law. The 
results were presented through the deductive method, through bibliographic research; 
procedurally monographic and structuralist. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 
 

A polarização política do mundo pós-moderno reacendeu as fagulhas do 

autoritarismo. Em um cenário de globalização, onde se discute o que é democracia e 

qual é o papel do cidadão perante o meio que está inserido torna-se, mais uma vez, 

crucial discutir os pilares em que se firmam os sistemas democráticos do século XXI. 

É necessário, para tanto, uma retomada histórica e conceitual das principais 

ideias de o que é, e como funciona, um sistema de governo. Mais do que um resgate de 

ideias, a pesquisa em questão ambiciona fortalecer o debate a respeito da legitimidade 

das decisões governamentais, questionando, sobretudo, a incidência da vontade geral 

nas decisões que envolvem direta e indiretamente a coletividade. 

Deste modo, a pesquisa trata-se de um estudo diante da legitimidade das 

relações jurídicas de um governo com viés autoritário – social, jurídica ou politicamente 

–, em especial na análise da Venezuela e sua conjuntura política e jurídica quando 

comparada ao sistema brasileiro de governo a partir da Constituição Federal de 1988. 

Intenciona, portanto, responder aos seguintes questionamentos: O autoritarismo como 

forma de governo se legitima juridicamente? Democraticamente, a variação de 

densidade desta permite que um sistema de governo venha a ser alterado e conduzido 

para um autoritarismo? Os sistemas contemporâneos do Brasil e da Venezuela estão 

alicerçados em bases sociais-democráticas ou em pilares jurídicos autoritários? 

O primeiro capítulo trata de estabelecer bases conceituais acerca do 

entendimento dos principais sistemas de governo, seu gerenciamento e pilares sociais. 

O segundo capítulo busca compreender e sistematizar a mudança de densidade 

democrática venezuelana, seu marco social e marcos legais, na forma de sua 

Constituição. E, por fim, o terceiro capítulo busca a compreensão sobre a retomada 

democrática brasileira, seus pilares e marcos, qualidade democrática, assim como um 

diagnóstico da situação atual e das perspectivas democráticas. 

Metodologicamente, o texto utiliza da dedução como abordagem. Portanto, parte 

da revisão das teorias de estado para, em seguida, analisar as tendências políticas 

venezuelanas, assim   como   a   guinada   ideológica   brasileira.   Os   métodos   de 

procedimento são: o histórico, pois buscou-se uma compreensão das teorias de estado
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ao longo dos séculos; e o monográfico, pois intencionou aprofundar o entendimento 

sobre a situação concreta em que se encontram Brasil e Venezuela. Quanto ao tipo, a 

pesquisa tem uma finalidade exploratória, portanto, visa uma compreensão do 

problema. Busca, desta forma, aprimorar o conhecimento sobre o assunto. Os meios 

empregados foram: a pesquisa bibliográfica e o estudo de caso. 
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